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Água, luz 
e plano de saúde 
de qualidade: 
não dá para ficar sem.
Você sabe, ter plano de saúde nos dias de hoje é item  

de primeira necessidade: não dá para ficar sem.  

Por isso, a Qualicorp e a FECOMÉRCIO-AM oferecem excelentes opções  

em condições imperdíveis para você, empregador do comércio.

Planos de saúde coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. A comercialização 
dos planos respeita a área de abrangência das respectivas operadoras de saúde. Os preços e as redes estão 
sujeitos a alterações, por parte das respectivas operadoras de saúde, respeitadas as disposições contratuais e 
legais (Lei nº 9.656/98). Condições contratuais disponíveis para análise. Fevereiro/2018 - AM.

Não fique sem plano de saúde. Ligue agora.

0800 799 3003
www.qualicorp.com.br/anuncio
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O Governo Federal, a partir de 
2016, vem empreendendo com de-
terminação um conjunto de reformas 
imprescindíveis para a construção 
de uma economia contemporânea, 
que cresça de forma sustentada, 
com melhor distribuição de renda e 
mais justiça social.

O processo inflacionário foi inter-
rompido, a taxa de juros foi reduzida 
a patamares de um dígito, promove 
ainda, de forma atenuada, a expan-
são do crédito, a taxa de câmbio 
praticamente estabilizada de sorte 
que esse Plano de Recuperação de 
nossa economia, avança de molde a 
proporcionar ao País o controle de 
suas contas.

A estabilização da economia não 
é uma meta em si mesma. É a partir 
dela que serão criadas as condições 
para a modernização e para o re-
lançamento da economia em novas 
bases.

Nesse contexto, a REFORMA 
TRABALHISTA é uma das referên-
cias para realização de mudanças 
necessárias à reestruturação dos 
três setores de nossa economia, 
Agricultura, Indústria e Comércio e 
Serviços, de maneira que de forma 
integrada sejam capazes de produzir 
bens e serviços com padrões inter-
nacionais de preço e qualidade. 

Assim, a economia brasileira po-

derá integrar-se soberana e com-
petitivamente ao mercado mundial 
e estender modernas estruturas de 
produção e consumo a todo espaço 
econômico do País.

Com a implementação da RE-
FORMA TRABALHISTA, já podemos 
inferir que já ensejou um ambiente 
de competição no País, em que es-
tão sendo construídos com maior 
dinamismo as relações comerciais, 
com a desregulamentação e com o 
aprimoramento de todo arcabouço 
da legislação trabalhista.

Em defesa da livre concorrência, 
nesse novo ambiente, o processo 
de reestruturação se desenvolve no 
sentido da capacitação tecnológica, 
adequação do modelo empresarial, 
melhoria da qualidade e aumento da 
produtividade.

Finalmente, podemos asseverar 
que o marco referencial de nossa 
Reforma Trabalhista, reside no aper-
feiçoamento das relações do binô-
mio CAPITAL/TRABALHO. A partir 
daí, reconstruirão perspectivas de 
médio e de longos prazos orientando 
as decisões de maior oferta de em-
pregos, incremento nos investimen-
tos contribuindo decisivamente para 
a administração das dificuldades de 
curto prazo, consolidando e dando 
sentido de continuidade ao esforço 
de estabilização de nossa economia. 

José Roberto Tadros
Presidente do Sistema Fecomércio 

Ceceam / Sesc / Senac - AM

PALAVRA DO PRESIDENTE
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A reforma trabalhista trouxe um 
empoderamento da negociação co-
letiva, tendo sido valorizada a auto-
nomia da vontade das partes e, em 
especial, o papel das entidades sin-
dicais na defesa dos interesses de 
seus representados. Este é o cenário 
em discussão no seminário Repen-
sando a Negociação Coletiva, reali-
zado pela Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), em 24 de janeiro, no Rio 
de Janeiro.

Na abertura do evento, o vice-pre-
sidente da CNC, presidente da Feco-
mércio-AM e da Comissão de Nego-
ciação Coletiva do Comércio (CNCC) 
da Confederação, José Roberto 

O primeiro painel do dia, com o 
tema Pontos Relevantes da Refor-
ma Trabalhista no Âmbito da Ne-
gociação Coletiva, trouxe palestras 
do ministro do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) Guilherme Augusto 
Caputo Bastos e de Paulo Roberto 
Sifuentes Costa, desembargador do 
Tribunal Regional do Trabalho (TRT) 
da 3ª Região.

Sifuentes afirmou que a flexibi-
lização obtida por meio da reforma 
ocasionou um balizamento mais ob-

Tadros, destacou a importância do 
momento atual e da conciliação dos 
conflitos na esfera trabalhista. “Este 
momento é extremamente importante 
porque a partir da Lei 13. 467, que en-
trou em vigor em novembro de 2017, 
houve uma modificação para melhor. 
Hoje, vamos tratar da maturidade, fi-
nalmente, dada ao trabalhador, com a 
negociação coletiva”, afirmou Tadros.

O vice-presidente da CNC contex-
tualizou a criação da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) em uma 
época em que a realidade do País era 
completamente diferente e que tinha 
muitos aspectos de proteção ao tra-
balhador que não se encaixam mais 
no mundo do trabalho atual. “O que 

vimos ao longo do tempo é que a 
CLT contribuiu muito mais para os 
conflitos do que a paz social, como 
previa o então presidente Getúlio 
Vargas. No alvorecer do século XXI, 
não poderia se esperar outra coisa 
senão uma mudança na legislação 
trabalhista com harmonia”, enfatizou 
José Roberto Tadros.

Ainda na abertura, a chefe da 
Divisão Sindical (DS) da CNC, Pa-
tricia Duque, agradeceu a presença 
de todos. A solenidade também teve 
a presença dos vice-presidentes 
da Confederação Adelmir Santa-
na, Carlos de Souza Andrade, José 
Marconi Medeiros e Lázaro Luiz 
Gonzaga.

Reforma trabalhista revaloriza acordos coletivos

Negociação na esfera jurídica

jetivo das leis trabalhistas. Para o 
desembargador, até a aprovação da 
Lei nº 13.467, a ideia geral era que 
a legislação trabalhista era encarada 
pelo prisma constitucional e pelas di-
versas jurisprudências nos tribunais 
brasileiros. “Agora, com o enalteci-
mento das negociações coletivas, irá 
prevalecer o que ficar acordado en-
tre as partes, tendo todo o respaldo 
na lei”, afirmou.

O desembargador disse ainda 
que o Poder Judiciário é que vai dar o 

tom da reforma e, da mesma forma, 
a interpretação das negociações 
coletivas. “O caminho a ser tomado 
no momento é o de cautela, de pru-
dência e o de incentivar os nossos 
julgadores a assimilarem a reforma 
sem nenhum passionalismo. Tere-
mos uma nova era trabalhista, com 
objetivos claros e com o espírito de 
coletivização do direito do trabalho”, 
ponderou Paulo Roberto Sifuentes.

Em relação a possíveis ações 
trabalhistas que cheguem a partir 
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de agora ao Supremo Tribunal Federal, Paulo Rober-
to disse que o entendimento do tribunal é respeitar a 
vontade das partes na negociação coletiva, uma vez 
que a Corte já acenou outras vezes por esse caminho. 
“A tendência do Supremo é respeitar a autonomia da 
vontade coletiva”, concluiu.

Em sua palestra, o ministro Guilherme Augusto 
Caputo Bastos complementou a apresentação do de-
sembargador Paulo Roberto Sifuentes, enfatizando 
a importância da negociação coletiva e do prevaleci-
mento do entendimento entre as partes. “Quem traba-
lha com o comércio, tanto trabalhadores como empre-
gadores, é quem deve definir as relações do trabalho. 
E vocês devem saber negociar, devem aprender a fa-
zer uma negociação com aspectos de mediação, com 
bons argumentos e embasamentos”, afirmou Caputo.

O ministro comentou as críticas que diversos ma-
gistrados têm feito à Lei nº 13. 467, que instituiu a re-
forma trabalhista. “Acusam a lei de ser ilegítima, de ter 
sido pouco debatida. Pois a lei foi extremamente bem 
debatida, inclusive, o que mais aconteceu no perío-
do foram manifestações por parte dos representantes 
dos trabalhadores e da Justiça do Trabalho”, afirmou. 
Para ele, a lei é para ser aplicada e interpretada e, se 
forem encontrados aspectos inconstitucionais, aí sim 
pode-se contestá-la.

Guilherme Caputo Bastos também reforçou o pa-
pel dos sindicatos na negociação coletiva, a fim de 
evitar o que classificou de “aberrações” nas esferas 
jurídicas por conta de ações abertas por trabalhado-
res sem respaldo nos acordos coletivos. “O sindicato 
precisa se responsabilizar pelas ações coletivas que 
assina. Não pode assinar um acordo coletivo com os 
empregadores, mas depois incentivar ações particula-
res judiciais por parte dos trabalhadores”.

***com informações da assessoria de comunicação da CNC



Anúncio Formato 01

Página Simples
Tamanho: 216mm (L) X 281mm (A)



TURISMO

Programe suas viagens com 
o Turismo Social do Sesc 
Excursões nacionais, 
internacionais e passeios 
fazem parte da programação 
2018

Assim como os outros setores da economia brasileira, 
o de turismo, nos últimos anos, também apresentou 
oscilações devido à retração econômica vivida no país. 
Representantes do setor apontam que o número de 
passageiros que vinha crescendo até 2014, teve uma 
queda em 2015, mas começou a se recuperar em 2016. 
Os números de 2017 ainda não estão fechados, mas o 
crescimento deve ficar entre 10% e 15%. 

A revista Fecomércio em Ação destaca, nesta edição, 
um dos principais operadores de turismo social do Brasil, 
o Sesc, que atua favorecendo a incorporação de pessoas 
de baixa renda ao movimento turístico, em especial aos 
trabalhadores do comércio de bens e serviços. O Sesc 
promove o Turismo Social que oferece excursões e 
passeios com baixo custo e que visam ao enriquecimento 
cultural e educacional. O direito ao lazer e à cultura 
sempre estiveram presentes nas ações do Serviço Social 
do Comércio. 

A gerente de programas sociais do Sesc AM, Andreza 
Litaiff, destaca que as atividades turísticas da instituição 
vêm sendo estimuladas em toda a sua história. “A 
questão do direito ao lazer pelo segmento comerciário, 
relacionado, principalmente, com o uso do tempo livre 
e a incrementação/dinamização da taxa ocupacional 
dos meios de hospedagem do Sesc, constitui-se em 
campo importante de discussão e de implementação 

de linhas de ação da entidade, que devem compreender 
as modalidades do Turismo Emissivo (lazer fora da sede 
habitual de moradia), Turismo Receptivo (proporcionar uma 
boa estada a turistas individuais ou grupos) e Hospedagem 
(serviços de acomodação, alimentação e entretenimento 
em meios de hospedagem)”, explica Litaiff.

A gerente enfatiza que o Turismo Social Sesc não se 
resume a um serviço isolado de realização de excursões 
e passeios. “Toda proposta de Turismo Social no Sesc 
deverá contemplar a ação de educação para e pelo 
turismo, principalmente quando somos propiciadores de 
um processo de desenvolvimento de valores, do nível de 
informação e de acesso ao conhecimento por parte da 
clientela atendida”, expõe Andreza.

Neste ano, estão previstas, pelo Turismo Social do 
Sesc AM, 10 excursões nacionais, 3 excursões regionais, 
8 passeios regionais e a expectativa de participação de 
689 clientes.

10 | Revista Fecomércio em Ação, Edição 29
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1 - Janeiro – Vitória, Vila Velha, 
Guarapari e Maravilhas Capixabas 
– Espírito Santo

No Espírito Santo, há opções 
para todos os gostos: praias cal-
mas, agitadas, badaladas, além de 
boa gastronomia. A Região Turística 
Metropolitana conta ainda com os 
municípios de Cariacica e Viana. As 
atrações começam pelas praias da 
Ilha de Vitória. A Praia de Camburi é 
uma das mais frequentadas e admi-
radas da capital capixaba. O mar de 
águas frias e calmas da Praia da Cur-
va da Jurema propicia aos visitantes 
a prática de esportes náuticos. A 
praia conta com uma pequena faixa 
de areia e quiosques que servem o 
melhor da gastronomia capixaba.  Na 
parte mais urbanizada de Vila Velha, 
a primeira opção é a praia de Itapa-
rica, com quiosques e restaurantes, 
ideal para passar o dia. À noite, os 
bares e as casas noturnas dão o agi-
to à cidade. O passeio pela região tu-
rística metropolitana continua nas en-
cantadoras praias de Guarapari. No 

litoral da cidade, é possível encontrar 
desde águas cristalinas até areias 
com poder medicinal. Outra opção na 
cidade, é o Parque Estadual Paulo 
César Vinha. Criado com o intuito de 
preservar espécies de plantas e ani-
mais, o Parque conta com uma vege-
tação de Mata Atlântica litorânea, de 
restinga, praias, além de lagoas que 
podem ser visitadas por meio de tri-
lhas e pela praia. 

2 - Janeiro – Salvador/BA
Salvador foi a primeira capital bra-

sileira. A cidade é notável pela sua 
gastronomia, música e arquitetura. 
Sua área metropolitana é a mais rica 
do Nordeste. A influência africana é 
forte nos aspectos culturais da cida-
de. O Centro Histórico de Salvador é 
conhecido pela sua arquitetura colo-
nial portuguesa e foi declarado como 
Patrimônio Mundial pela Organiza-
ção das Nações Unidas. A cidade é 
um dos pontos turísticos mais pro-
curados no país. O interesse se dá 
pela beleza do conjunto arquitetônico 
e da cultura local (música, culinária e 
religião).

3 - Fevereiro – Maceió/AL
As praias de Maceió detêm águas 

transparentes, com nuances que vão 

do verde claro ao azul turquesa, pis-
cinas naturais, areias douradas e 
imensas manchas verdes, formadas 
ora por coqueirais, ora por fazendas 
de cana-de-açúcar. Os litorais Norte 
e Sul, repletos de cenários encan-
tadores, garantem aos turistas pas-
seios variados a uma pequena dis-
tância dos principais hotéis. Longe 
da orla, ficam as atrações culturais, 
espalhadas pelo Centro de Maceió. 
São igrejas em estilos arquitetônicos 
variados, do barroco ao gótico e es-
paços que guardam a rica arte po-
pular do Nordeste. Nos arredores de 
Maceió, as praias espetacularmente 
desertas e acessíveis pela estrada 
emoldurada por coqueirais ficam em 
simples vilarejos que abrigam char-
mosas pousadas. No sentido oposto, 
o destino é Barra de São Miguel ou 
Penedo, uma bucólica cidade histó-
rica às margens do Rio São Fran-
cisco. Dali é fácil partir para a foz do 
Velho Chico e apreciar o encontro de 
suas águas com o mar, rodeado por 
imensas dunas douradas.

4 - Março – Natal/RN e Fernan-
do de Noronha/PE

Os 400 quilômetros de costa de 
Natal e arredores, emoldurados por 
dunas, recifes, falésias e piscinas 

1
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naturais, fazem da capital do Rio 
Grande do Norte um dos destinos 
mais procurados do país. Natal foi 
fundada pelos portugueses no sé-
culo 16, com a construção do Forte 
dos Reis Magos. Além de guardar 
canhões e muitas histórias, descorti-
na uma bela vista das praias urbanas 
da capital potiguar. A mais procurada 
é Ponta Negra, concorrida durante 
o dia em função de seus quiosques 
e badalada quando o sol se põe por 
reunir alguns dos melhores bares e 
restaurantes locais. No litoral Norte, 
os destaques são as dunas de Geni-
pabu e as lagoas de Jacumã e Pitan-
gui, onde são praticados o skibunda 
e o aerobunda. Ao Sul, as tranquilas 
praias da região levam à vila de Pipa, 
a 90 quilômetros. 

Fernando de Noronha é conside-
rada o paraíso brasileiro. Com areias 
douradas, mar em tons de azul tur-
quesa e verde esmeralda, corais, 
vida marinha esplendorosa, mata, 
formações rochosas. Cada centavo 
gasto na ilha é muito bem recompen-
sado pelos cenários vislumbrados 
em cima e embaixo d´água. Entre 
eles estão as praias da Baía do San-
cho, da Baía dos Porcos e do Leão – 
listadas entre as dez mais bonitas do 
Brasil – e os morros dos Dois Irmãos 

e do Pico, cartões-postais de Noro-
nha. Praias do Sancho, dos Porcos 
e do Leão estão entre as dez mais 
bonitas do Brasil. Em Fernando de 
Noronha, há trilhas para caminha-
da, é possível a prática do surf nas 
praias, passeios de barco e de bu-
gre, observação de golfinhos e mer-
gulho. 

5 - Abril – Porto Seguro/BA
Porto Seguro, no Sul da Bahia, 

é o berço do Brasil. Os títulos de 
Patrimônio Histórico Nacional e de 
Patrimônio Natural da Humanida-
de não foram conferidos por acaso. 
Porto Seguro guarda com carinho 
suas riquezas culturais, arquitetôni-
cas e naturais, reunindo-as harmo-
niosamente. Da cultura dos índios 
pataxós ao Parque Marinho Recife 
de Fora, incluindo museus e pré-
dios históricos, a preservação é uma 
constante. No que tange às praias, 
a cidade oferece uma boa gama de 
ofertas, todas com piscinas naturais 
de águas mornas, perfeitas para 
repor as energias. Mas nem só de 
praia, burburinho e história vive Por-
to Seguro. A cidade oferece ainda 
um comércio variado na Passarela 
do Descobrimento, um verdadeiro 
shopping a céu aberto, que reúne 
lojas, bares e restaurantes com sa-
bores típicos da Bahia. Ainda há o 

artesanato da região, produzido pe-
los índios pataxós e acessíveis na 
praia de Coroa Vermelha, em Santa 
Cruz Cabrália. Para os adeptos do 
ecoturismo, trilhas em áreas de pre-
servação de Mata Atlântica.

6 - Maio – Cruzeiro do Sul/AC, 
Rio Branco/AC e Cojiba (Bolívia)

Grande polo turístico cercado 
por construções e monumentos que 
simbolizam a história do seu povo, 
Cruzeiro do Sul é a segunda maior e 
mais populosa cidade do estado do 
Acre. O seu crescimento foi tão in-
tenso, que ela é considerada a mais 
desenvolvida do estado. Hoje, Cru-
zeiro do Sul é um dos polos turísticos 
e econômicos mais importantes do 
Acre. A cidade tem muitos encantos: 
igarapés mágicos, praias de areias 
claras e finas, águas escuras e límpi-
das, passeios e pescarias pelos rios 
e a vegetação selvagem da flores-
ta. Além de todas essas maravilhas, 
Cruzeiro do Sul é cercada por cons-
truções e monumentos que simboli-
zam a história do seu povo. 

A cidade de Rio Branco é a capital 
do estado e principal ponto de partida 
para quem deseja se aventurar nessa 
região de belezas intocáveis. Banha-
da pelo Rio Acre, a cidade é dividida 
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em duas partes: de um lado o centro 
histórico e do outro a chamada cida-
de nova. O clima sempre com altas 
temperaturas e chuvas frequentes 
são intensos durante o ano inteiro. 
A gastronomia típica utiliza como os 
principais ingredientes o pato e o 
pirarucu, frutos da herança deixada 
pelos índios que habitavam a região, 
além do bobó de camarão, o vata-
pá e a carne de sol com macaxeira, 
trazido do Nordeste brasileiro logo 
quando iniciou a extração do látex, 
já que muitos nordestinos migraram 
para o Acre tentando uma melhor 
qualidade de vida. No artesanato, 
os artigos são confeccionados com 
materiais extraídos da floresta ama-
zônica.

Na Bolívia, a cidade de Cobija 
na Bolívia geralmente faz parte do 
roteiro realizado pelos turistas que 
desejam mergulhar na cultura desse 
país fascinante, aproveitando para 
conhecer diversos locais na América 
do Sul. 

7 - Maio – São Luís e Lençóis 
Maranhenses/MA

São Luís foi fundada pelos fran-
ceses, em 1612, mas coube aos 
portugueses darem à capital do Ma-
ranhão sua marca registrada, seu 
belíssimo estilo arquitetônico. Foram 

os lusitanos que deixaram como he-
rança os mais de três mil sobrados 
e casarões que se espalham pelas 
ruas e praças do Centro Histórico, 
no bairro de Praia Grande. Tombada 
pela Unesco, boa parte do casario 
colonial datado dos séculos 18 e 19 
remete a uma viagem a um passa-
do de prosperidade e ostentação. 
Além da história, a cidade preserva 
culturas e tradições. A capital mara-
nhense, porém, exibe uma faceta 
moderna e luxuosa. Do outro lado 
do Rio do Anil, está a parte nova de 
São Luís, ligada à área antiga pela 
ponte José Sarney. Por lá, estão ar-
ranha-céus, shoppings centers, res-
taurantes sofisticados que servem 
pratos típicos como o arroz de cuxá 
e bares ao redor da charmosa La-
goa da Jansen. 

8 - Junho – Macapá/AP e Caye-
na/Guiana Francesa

Cortada pela linha do Equador, 
Macapá é a cidade mais próxima da 

foz do rio Amazonas. Além do Marco 
Zero, onde a brincadeira mais diver-
tida é colocar um pé no Hemisfério 
Norte e outra no Hemisfério Sul, ou-
tra atração para quem visita Macapá 
é ir até a beira do rio Amazonas para 
admirar a Fortaleza de São José do 
Macapá, com seu pitoresco formato 
de estrela e muralhas de 15 metros 
de altura. O Mercado Central é pon-
to de interesse por abrigar eventos 
culturais e festivos da capital do 
Amapá. Não deixe de conhecer o 
Museu Sacaca, que expõe uma di-
versa coleção de animais e plantas 
da região amazônica e também rela-
ta a história do povo ribeirinho.

Pouco se ouve falar da Guiana 
Francesa, mas é um lugar espetacu-
lar para se conhecer. Você encontra 
em um só local o estilo dos cafés e 
das ruas francesas, misturada com 
os costumes locais juntamente com 
a dança e a música caribenha, tudo 
isso em um país latino-americano. A 
Guiana Francesa é um departamen-
to ultramarino da França na costa 
atlântica da América do Sul. Sua 
capital e principal cidade é Caiena 
(Cayenne). A principal língua falada 
pela sociedade guianense é o Criou-
lo da Guiana Francesa, que é base-
ado no francês, inglês, português, 
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espanhol e outros dialetos africanos e 
ameríndios.

9 - Julho – Festival da Dança – 
Joinville/SC

Dentro ou fora do palco, o Festi-
val de Dança de Joinville é um evento 
consolidado pela tradição, pelo pro-
fissionalismo e pela pluralidade dos 
participantes. O Festival engloba a 
realização de cursos e oficinas com 
fins de aperfeiçoamento profissional, 
workshops gratuitos para os coreó-
grafos inscritos no evento, seminários 
de dança, projetos comunitários, pa-
lestras, debates, entre outras ações. 
A Abertura e Gala, são montagens 
completas de balés consagrados ou 
peças de destaque de outros gêneros 
de dança e trabalhos de companhias 
de renome. O evento reúne mais de 
seis mil participantes diretos e atrai 
público superior a 200 mil pessoas 
numa média de 170 horas de espetá-
culos, o que inclusive lhe valeu a cita-
ção como o de Maior Festival Dança 
do Mundo no Guinness Book desde 
2005.

10 - Setembro – Santarém e Al-
ter do Chão/PA

Com águas cristalinas, Alter do 

Chão, no Pará, é o Caribe da Amazô-
nia. Alter do Chão, no oeste do Pará, 
é a primeira entre os dez lugares 
com as praias mais bonitas do Bra-
sil, segundo o jornal inglês The Guar-
dian. O jornal também aponta o lugar 
como o mais bonito do mundo com 
praias de águas doces. Perfeita para 
relaxar, a natureza foi bem genero-
sa com a vila de pescadores, que 
pertence à cidade de Santarém. O 
cenário é paradisíaco e guarda uma 
beleza única, já que suas praias são 
às margens do rio Tapajós. De clima 
equatorial, quente e úmido, Alter do 
Chão é uma aldeia de pescadores 
com praias de areia fina e águas cla-
ras e é o principal ponto turístico de 
Santarém. 

11 - Outubro – Minas Gerais
Conhecida por sua culinária, Mi-

nas Gerais está entre os maiores 
centros gastronômicos do país. Re-
ceitas como feijão de tropeiro, angu, 
mandioca e frango com quiabo tra-
zem um pouco da origem indígena, 

a influência dos desbravadores pau-
listas e dos escravos africanos, bem 
como a lembrança do domínio por-
tuguês e da presença de imigrantes 
espanhóis e italianos. Essa mesma 
miscigenação marca o povo, aco-
lhedor e amistoso, cujos ancestrais 
começaram a povoar seu território 
montanhoso ainda no século 17, 
atrás de ouro e pedras preciosas. As 
primeiras descobertas do minério já 
provocaram uma grande onda mi-
gratória, que deu origem à primeira 
vila mineira, Mariana, essa é uma 
das joias que compõem o circuito 
das cidades históricas, que abrange 
o tesouro arquitetônico de Ouro Pre-
to, Diamantina, Sabará, Tiradentes e 
Congonhas, onde está a Basílica do 
Senhor Bom Jesus de Matosinhos 
e os profetas esculpidos por Aleija-
dinho. Belo Horizonte, cidade pla-
nejada e fundada em 1897 para ser 
a capital do estado, não resistiu ao 
progresso e hoje é uma das metró-
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‘‘Foram tantas viagens que já não lembro 

quantas. Quero destacar a segurança, o carinho e 

a alegria de estarmos juntos com os profissionais 

maravilhosos do Sesc AM e os colegas com quem 

sempre viajo. Indico o programa social a todos 

que conheço e recomendo que façam parte dessa 

grande família” 

Raimunda Siqueira

poles do país. Mas preserva sua atmosfera boê-
mia nos autênticos botecos aliada aos traços do 
arquiteto Oscar Niemeyer, notável em dezenas 
de prédios pela cidade, em especial nos arredo-
res da Lagoa da Pampulha. 

12 - Novembro – São João da Barra/RJ
A proximidade com a cidade de Campos, 

uma das maiores do Norte fluminense, garante 
movimento intenso nas praias de São João da 
Barra nos finais de semana e na alta temporada. 
A mais concorrida é a de Grussaí, contornada 
por lagoas, bares e quiosques. No verão, Grus-
saí é cenário de shows e eventos que reúnem 
turistas de Minas Gerais e do Espírito Santo. Ao 
longo dos 32 quilômetros de orla de São João 
espalham-se ainda as praias de Atafona - com 
areias monazíticas e onde o encontro do rio com 
o mar forma um grande delta - a do Chapéu do 
Sol e a da Barra do Açu, procurada para a prá-
tica da pesca de anzol e de rede em função do 
mar sempre calmo. 

Viajante frequente, a dona de casa Raimunda 
Siqueira planeja suas viagens, desde 2009, uti-
lizando a programação do Turismo Social Sesc 
AM. “Foram tantas viagens que já não lembro 
quantas . Quero destacar a segurança, o carinho 
e a alegria de estarmos juntos com os profissio-
nais maravilhosos do Sesc AM e os colegas com 
quem sempre viajo. Indico o programa social 
a todos que conheço e recomendo que façam 
parte dessa grande família”, destaca a dona de 
casa.
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parceladas em até 12x sem juros nos cartões de 
credito Visa e Mastercard.
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A IMPORTÂNCIA DA 
LOGÍSTICA PARA O 

SEGMENTO 
EMPRESARIAL

LOGÍSTICA

Vista como um o processo estratégico ao 
acrescentar valor, diferenciar, criar vantagem 
competitiva e aumentar a produtividade, a 
Logística, incialmente, era uma ciência militar 
que tratava do alojamento, equipamento e 
transporte de tropas, produção, distribuição, 
manutenção e transporte de material. Hoje, o 
conceito foi expandido e sua aplicação está 
diretamente ligada à gestão empresarial. 
Nesta matéria, vamos entender, de forma 
segmentada, a importância da logística para o 
comércio.
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Luciana Kettle, docente dos cur-
sos de gestão do Senac AM e que já 
atuou como gestora de Transportes 
da empresa Nassau e como coor-
denadora de Operações da Trans-
dourada Navegação (empresa de 

Com uma população estimada 
de aproximadamente 4 milhões de 
habitantes e uma área de 1,5 mi-
lhões de quilômetros quadros, o 
Amazonas possui a segunda me-
nor densidade populacional entre 
os estados brasileiros. Se fosse 
um país, possuiria o quarto maior 
território da América Latina, atrás 

transporte de derivados de petró-
leo) expõe que a logística envolve 
avaliar, projetar e implementar sis-
temas de armazenamento, compra 
de suprimentos, distribuição e en-
trega de produtos em uma empre-
sa. “A Logística é responsável por 
todo o gerenciamento da Cadeia de 
Suprimentos, desde a identificação 
da demanda, estudo do mercado 
até a entrega do produto acabado 
ao consumidor final. A logística, no 
Amazonas, está em constante evo-
lução, atualmente, temos um maior 
aparato tecnológico, conseguimos 
fazer o rastreamento de carga com 
facilidade, maior número de forne-
cedores aptos, assim como uma 
maior demanda de profissionais 
qualificados, já que hoje há vários 
cursos específicos em Manaus”, 
explica Kettle.

Em relação ao mercado profis-

Logística no Comércio

Logística de Transportes no AM
apenas do Brasil, Argentina e Mé-
xico. Diante dessa vasta extensão 
territorial, um grande desafio en-
frentado pela agricultura, indústria 
e comércio é a logística de trans-
portes no estado. 

Luciana Kettle explica que, no 
Amazonas, existem basicamente 
dois modais, sendo que em cená-

sional, a professora Senac destaca 
que é muito promissor, tendo em 
vista que a mão de obra especifi-
ca é limitada. “Quando falamos de 
logística no estado, existem tantas 
peculiaridades, desde a dificuldade 
de desenvolvimento de fornece-
dores, já que muitos deles encon-
tram-se no Sudeste do país, até 
o conhecimento de como se com-
porta as cheias dos rios, já que em 
alguns casos este é o nosso único 
meio de transporte”, ressalta.  Em 
relação ao mercado de trabalho, a 
professora expõe que hoje, os car-
gos que as empresas oferecem na 
área de logística é em sua maioria 
ocupados por amazonenses, coisa 
que há 10 anos não ocorria. 
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rios distintos.  O transporte fluvial é 
o meio mais utilizado pelas indús-
trias da ZFM (Zona Franca de Ma-
naus) para escoarem sua produção. 
“Neste sentido, estamos falando do 
transporte de mercadoria através 
de balsas. O carregamento ocorre 
em portos privados situados ao re-
dor na orla de Manaus e enviado a 
Belém/PA para de lá serem distri-
buídos via rodovias para o restante 
do país”, explica Ketlle. O transpor-
te fluvial também é utilizado para a 
realização de entrega de materiais 
de consumo ou até mesmo bens de 
consumo para o interior do estado, 
neste caso é realizado através dos 
barcos, chamados de recreios ou 
até mesmo por balsas.

O segundo modal utilizado pe-
los amazonenses é o transporte 
rodoviário, que segundo a docente 

é o meio de transportes utilizado, 
pelo varejo, para realizar a entrega 
dentro da cidade de Manaus. “As 
únicas rodovias que ligam Manaus 
a outro estado é a BR-174 e BR 
319, limitando assim o escoamento 

da produção ao transporte fluvial”, 
pondera a professora. 

Kettle explica que nos dois mo-
dais utilizados, existem muitas di-
ficuldades, desde a sazonalidade 
dos rios, a falta de sinalização das 
hidrovias, falta de pavimentação 

A logística, no Amazonas, 

está em constante 

evolução, atualmente, 

temos um maior aparato 

tecnológico, conseguimos 

fazer o rastreamento de 

carga com facilidade, 

maior número de 

fornecedores aptos, 

assim como uma maior 

demanda de profissionais 

qualificados, já que 

hoje há vários cursos 

específicos em Manaus”

Luciana Kettle

das ruas e rodovias, o que aumenta 
o custo do transporte que envolve 
a manutenção dos equipamentos, 
combustível e mão de obra.

Com base em dados divulgados 
na 21ª edição da Pesquisa de Ro-
dovias da CNT (Confederação Na-
cional do Transporte), do total de 
1,22 mil quilômetros da malha viá-
ria de rodovias estaduais e federais 

LOGÍSTICA
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no Amazonas, 85% apresenta algu-
ma carência. As condições do pavi-
mento e sinalização têm afetado o 
tráfego de veículos nas estradas e 

Logística Reversa 

Atualmente, há o conceito de 
que não basta reaproveitar e remo-
ver os refugos do processo de pro-
dução. O fabricante é responsável 
por todas as etapas até o final da 
vida útil do produto. Há muito des-
perdício tanto nos processos indus-
triais como nos processos de coleta 
seletiva e a Logística Reversa pos-
sibilita a reutilização desse material 

gerado acréscimo do custo opera-
cional de 49,6% no transporte ro-
doviário do Amazonas. A pesquisa 
da CNT percorreu 1.022 quilôme-

tros de estradas no estado, incluin-
do trechos da AM-010, da BR-230 
(Transamazônica), BR-317 (divisa 
do Amazonas com Acre) e BR-319.  

ou, caso não seja possível o reuso, 
promover o descarte correto. Tudo 
o que é produzido obedece a um 
processo iniciado na extração da 
matéria prima até chegar ao consu-
midor. Encerrado o período de uso, 
deverá ocorrer um processo para 
o retorno do produto e que esse 
possa se tornar novamente maté-
ria-prima e assim finalizar um ciclo.

É importante aos empresários 
compreender e se informar sobre 
os segmentos da logística não 
importando se sua empresa é de 
pequeno, médio ou grande porte.  
Para sobreviver no contexto atual, 
é necessário possuir um planeja-
mento logístico e conhecer os obs-
táculos inerentes aos modais de 
transporte regionais.  
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GASTRONOMIA NO SENAC

Faculdade Senac: primeira turma de gastronomia 
conclui um ano de curso

A primeira turma de gastronomia 
da Faculdade Senac Amazonas ini-
ciou no dia 03 de março de 2017. De 
lá para cá, os alunos se dedicam à 
arte da culinária profissional. O cur-
so de Tecnologia em Gastronomia 
da Faculdade Senac tem a duração 

de dois anos, 50% do curso já foi 
concluído pelos estudantes, que al-
mejam grandes conquistas no setor.

Vanessa e Helen se conheceram 
durante as aulas e se tornaram ami-
gas. O conhecimento adquirido em 
um ano de curso começa a se trans-

formar em um negócio rentável para 
as duas. “A gente sempre se identi-
ficou uma com a outra, aí houve a 
Feira do Empreendedorismo, onde a 
professora pediu para a gente apre-
sentar um plano de negócio com um 
produto inovador. A Ellen veio com a 
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ideia de fazermos o doce em compota, que é 
uma receita da família dela. Nós acrescenta-
mos produtos regionais na receita e esse se 
tornou nosso diferencial. A feira foi sucesso 
para a gente”, lembra Vanessa.

O curso será concluído ao final de 2018, 
no entanto, as parceiras de negócio já es-
tão em processo de abertura da empresa de 
doce em compota. Elas garantem que não 
será algo pequeno. “Como a Feira do Em-
preendedorismo nos trouxe um retorno muito 
bom, resolvemos fabricar e vender os doces. 
A empresa já está funcionando e já estamos 
vendendo. A princípio vamos fechar parcerias 
com diversas feiras, como a da Eduardo Ri-
beiro, da Ponta Negra, entres outras. Por ser 
artesanal, nosso produto tem essa caracte-
rística de feira. Mas claro, também sonhamos 
com a loja física”, conclui Helen.

Segundo Karla Bessa, diretora acadêmica 
da Faculdade de Tecnologia Senac Amazo-
nas, o Senac tem expertise no segmento de 
Gastronomia, participando de competições 
nacionais e internacionais, além de um com-
pleto acervo de livros editados pela Editora 
Senac, neste segmento que fazem parte 
da bibliografia do curso. “Neste momento, 
acredito que para o Senac, o sentimento é a 
gratidão de dever cumprido. Toda equipe da 
Faculdade e docentes se dedicou ao máximo 
para formar novos profissionais éticos, em-
preendedores e que amam a gastronomia. 
Estamos entregando ao mercado profissio-
nais éticos, competentes e apaixonados pela 
profissão”.

O curso de Tecnologia em Gastronomia 
da Faculdade Senac, proporciona aos alunos 
mais de 40% de aulas práticas vivenciadas 
na cozinha do Restaurante Estação do Sa-

Edição 29, Revista Fecomércio em Ação | 23



bor, além de atividades como o Restaurante 
Experimental onde os alunos vivenciam a ro-
tina de um restaurante, desde a preparação 
dos pratos ao serviço de salão. 

Em 2017, os alunos participaram do Ca-
pacitar Manaus 360º e da Feira Internacional 
da Amazônia auxiliando chef’s de cozinha re-
gionais, nacionais e internacionais em suas 
aulas-show. Este ano, a Faculdade Senac 
recebeu o Selo de Instituição Socialmen-
te Responsável, pela excelente atuação na 
Campanha de Responsabilidade Social pro-
movida pela ABMES - Associação Brasileira 
das Mantenedoras da Educação Superior.

“A experiência tem sido enriquecedora e 
desafiante tanto para docentes quanto dis-
centes, a busca do aprendizado contínuo nos 
leva a aprender e aprender sempre”, conlui 
Bessa.

GASTRONOMIA NO SENAC
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A Academia Sesc, que fica 
localizada no edifício Enock 
Lunière Alves (unidade Balneário), 
abriu em janeiro, inscrições para 
diversas atividades esportivas 
como Musculação, Treinamento 
Funcional, Ginástica Total (Step, 
Jump, Local e Circuito), Ritmos, 
Pilates, Jiu-Jitsu, MMA Fit, 

No mês de janeiro, o Sesc 
AM realizou mais uma Colônia 
de Férias, que nesta edição foi 
chamada de “Brincando nas 
Férias”. Atividades dentro e fora 
d’água, gincanas, circuitos, jogos 
eletrônicos, passeio externo e 
outras atrações foram realizadas 
pelos mais de 90 participantes 
mirins. 

Natação, Hidroginástica, Futsal, 
Basquetebol, Voleibol, Grupos de 
Corrida e Caminhada. A Academia 
Sesc, uma das mais modernas 
da cidade, conta com professores 
qualificados, espaço com área 
verde para prática de exercícios 
e piscina com dimensões 
semiolímpicas.

A novidade foi o MasterSesc 
Júnior, uma atividade que teve 
como objetivo contribuir para 
a formação da personalidade 
e estilo de vida das crianças e 
promover a inserção de práticas 
alimentares saudáveis. O 
Brincando nas Férias ocorreu nos 
Parques Aquáticos I e II do Sesc 
Balneário.

Brincando nas Férias promove atividade recreativa para o público infantil

Academia Sesc, um espaço dedicado à prática esportiva

Professores de inglês do Sesc recebem formação pedagógica da Cambridge University

No mês de fevereiro, o 
Sesc Amazonas em parceria 
com a Cambridge University, 
realizou formação pedagógica 
para professores dos cursos de 
idiomas. A atividade foi ministrada 
pela docente Daniela Meyer, 
que é consultora acadêmica 
da Cambridge University e 

experiente teacher trainer da 
School for International Training 
de Vermont nos Estados Unidos. O 
tema da formação foi “Habilidades 
do Século XXI, o aluno como 
cidadão do mundo”. Participaram 
da formação, 15 professores 
que lecionam nas unidades Sesc 
Centro, Balneário e Cidade Nova. 

BOLETIM SESC
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O comércio foi o setor que mais 
criou postos de trabalho com carteira 
assinada no Amazonas em 2017. O 
setor contabilizou, em 2017, o saldo 
positivo de 2.322 postos de trabalho, 
resultado entre as admissões formais 
e desligamentos. Para o presidente 
da Fecomércio AM, José Roberto 
Tadros, os números positivos 
do emprego no ano passado, 

A Fecomércio AM, em parceria 

refletem uma estabilização do país. 
“Isso representa um pré-arranco 
para retomada do crescimento 
econômico e para a redução da taxa 
de desemprego”, explica. Segundo 
o Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados), em 
2017 houve 38.139 mil admissões 
formais no comércio contra 35.8817 
mil desligamentos, um saldo de 

CAGED confirma melhora do mercado de trabalho em 2017

Fecomércio AM participa de plano piloto do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços

Até 31 de março: Contribuição Sindical gera benefícios aos empresários

A Federação do Comércio 
do Amazonas, junto com seus 
sindicatos filiados, promove o 
desenvolvimento, garantindo aos 
empresários mais vantagens em 
negociações coletivas e serviços. A 
representatividade da Fecomércio 
AM assegura a estabilidade 
necessária para as empresas 
contribuintes seguirem em frente. 
Quem contribui garante benefícios 

como: carteira empresarial; ações 
empresariais; habilitação para 
licitação; negociações coletivas; 
acompanhamento legislativo; acesso 
gratuito a pesquisas e análises do 
comércio; avaliação da conjuntura 
por região; cursos; palestras e 
oficinas; representatividade nas 
esferas municipal, estadual e 
federal. O prazo para recolhimento 
da Contribuição Sindical 2018 é até 

31 de março. A emissão da guia pode 
ser realizada no site fecomercio-am.
org.br.

BOLETIM FECOMÉRCIO

2,322 mil novas vagas. O bom 
resultado foi puxado pelo varejo, 
que contratou mais 30 mil pessoas.
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com a Confederação Nacional do 
Comercio, é a primeira instituição 
selecionada pelo Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços a participar do Plano 
Piloto do Certificado de Origem 
Digital entre Brasil e Uruguai. 
Foi publicado no Diário Oficial a 
Portaria Nº 44, que autoriza suas 

entidades a emitirem Certificados 
de Origem Digitais (CODs) no 
âmbito do comércio preferencial 
com a Argentina (ACEs 14 e 18). 
Com isso, já foram concluídos 
todos os trâmites necessários e 
já é possível que emitam CODs 
para exportações destinadas ao 
referido país na Fecomércio AM.



Em janeiro, no município de 
Anamã, foi realizado evento de 
certificação aos alunos da Balsa-
Escola Senac, 449 discentes 
receberam o certificado de 
qualificação nos segmentos 
de gestão, comércio, beleza, 
informática, saúde e hospitalidade. 

O Senac AM realizou, em todas 
as unidades (cinco no interior e 

 O Hemoam realizou uma 
campanha de reforço à coleta de 
sangue para atender às unidades 
de saúde no período do Carnaval. 
Com o objetivo de arrecadar 250 
bolsas por dia. Durante o mês de 
fevereiro, o órgão levou a unidade 
móvel Vampirão para diferentes 
zonas de Manaus. Nesta época de 
Carnaval, os hemocentros têm uma 

A solenidade contou com a 
presença do vice-prefeito Antônio 
Araújo Coelho, a gerente da 
divisão de educação profissional 
do Senac AM, Marcilene 
Carvalho, colaboradores da 
prefeitura, órgãos parceiros 
e a comunidade de Anamã.

quatro na capital), treinamento com 
o objetivo de engajar os funcionários 
dos canais de atendimento com os 
objetivos e metas do EAD Senac 
2018. Os gerentes das unidades da 
capital e do interior acompanharam 
as atividades, que contou com 
dinâmicas e a participação dos 
colaboradores dos atendimentos 

Balsa-Escola Senac AM forma 449 alunos 

Treinamento EAD Senac 2018

Senac apoia Hemoam em campanha para reforçar doações de sangue durante carnaval

baixa significativa no estoque de 
sangue, em torno de 20% a 30%. 
Um dos motivos do afastamento dos 
doadores é a quantidade de festas 
carnavalescas que acontecem nos 
próximos dias em todo o país. Para 
manter os estoques abastecidos e 
garantir a assistência à população, 
o Senac incentivou a doação neste 
período. Nos dias 22, 23 e 24, a 

BOLETIM SENAC
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presencial e telefônico (Call 
Center). No Amazonas, os polos 
de graduação EAD Senac estão 
localizados em Manaus, Parintins, 
Coari e Tefé. Os de pós-graduação 
e extensão universitária EAD 
estão disponíveis na capital, 
Manacapuru, Itacoatiara, Tefé e 
Coari. 

coleta de sangue foi realizada no 
Senac, no centro de Manaus.
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DICAS CULTURAIS

Leitura Filme Aplicativo

O filme apresenta a histórica 
do “Pentagon Paper”s, 
documentos publicados pelo 
The Washington Post que 
continha diversas informações 
militares sigilosas sobre as 
ações dos EUA no Vietnã. 
Ben Bradlee (Tom Hanks) e 
Kat Graham (Meryl Streep), 
editores do The Washington 
Post, recebem um enorme 
estudo detalhado sobre o 
controverso papel dos Estados 
Unidos na Guerra do Vietnã e 
enfrentam de tudo para publicar 
os bombásticos documentos.

Eric Ries criou uma 
abordagem de administração 
que tem por objetivo 
transformar a maneira pela qual 
os novos produtos são criados, 
desenvolvidos e lançados. 
‘A Startup Enxuta’ procura 
ensinar empreendedores, 
administradores e líderes 
empresariais a serem mais 
bem-sucedidos na condução de 
seus negócios sem, contudo, 
desperdiçar tempo e recursos. 
Na esteira da economia 
mundial, a inovação pode 
ser considerada essencial 
para estimular o crescimento 
econômico, e o processo 
criado em ‘A Startup Enxuta’ 
foi desenvolvido para que 
se possa evitar dinâmicas 
de atualidade. Eric descreve 
o plano para que cada um 
possa executar os princípios 
fundamentais da startup 
enxuta em qualquer projeto.

O Sinesp Cidadão permite 
acesso direto a serviços 
da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública do Ministério 
da Justiça e Cidadania. O 
aplicativo para Android e IOS 
é composto pelos módulos 
Consulta Veículos (permite ao 
cidadão consultar a situação de 
roubo ou furto de qualquer veículo 
do Brasil), Consulta Mandado 
de Prisão (permite qualquer 
cidadão consultar mandados de 
prisão aguardando cumprimento 
e vigentes, com a finalidade de 
auxiliar a polícia) e Consulta 
Desaparecidos (disponibiliza ao 
cidadão instrumento de consulta 
por pessoas desaparecidas). 
Vale destacar que para os casos 
de retorno positivo para o roubo 
de veículo ou ainda para o 
mandado de prisão, o cidadão 
deverá informar imediatamente 
a polícia através do telefone 190 
e não tentar qualquer tipo de 
atitude como a aproximação ou 
a abordagem por conta própria.

A STARTUP ENXUTA THE POST - A GUERRA 

SECRETA

SINESP CIDADÃO
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